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AS ARMADILITAS...
As armadilhas do fim do seculo são múto marores do

que certamente se pensava há tempos atrás As sombras do

Àdmiravel Mundo Navo, de Aldous Huxley, escritonos anos

3 0, se projetam cada vez mais ameaçadoras sobre a reúdade
atual è a-ficção assume o corìtrole dos fatos com ares de

trasédra aìunclada.
A questão da clonagern do genoma que produziu a ovelha

Dollv. na'Escocra, nos leva a consideraSes de caráter etrco a

respãito desta ousada "experiência" e deste modelo de

socredade marcadapelo signo do racionahsmo Certamente g

questão está além da onnoculrÌrÍa e a preocrpação que se

estabelece, e tom+se pa$ável é a clonagem do proprio homem"

N a oersoectiva da reproãução de um modelo humaro- copiado

oo r*ó, d" urn orgausmo perfeito - emblema dos soúos mars

obsessrvos, acabaios por nos lernbrar de projetos abomináveis

da modermdade, ta:s como as ex?enêncras nazstas ou mesmo

as intoler&rcias deprefixo 'heo" existentes dé os dias dehoje
O que nos assusta nesta eugenia modema 9 Que os

'brodutos perfertos"- racionais ou nâo. inclumdo'se a donagem

do homem. acontecem com total ausência de prazer. ou seja.

com a mexistência do orgasmo no ato de produzir' Surge a

tecnologia do artúcralismo radical, da isenção emocional da

automaião A "criação" de homens atra\ es deste processo.

coloca a ciàrcia em sinronia com a "utopia" catóhca da

r@rodução sem o prazer (pecado ong:nal) Eestraúoqueo
Páoa João Paulo Il tenla condsrado a ulciaüval! A pericta

crotr,fica entana o "ilcômodo" do toque dos corpos e da

troca de emo@es e, por conseqü&rcìa, a racionahzação dos

sentrmmtos, facütendo o controie sobre eles. Por outro lado,

o Paoa e seu rebmho têm bons motivos para repudiar os

ulii;os fatos produzidos pela ciàcla. pois afinal - tal- como

u"-t"""u qúdo Gúleulez suas descobeías astro-nômicas

hã qr,u." cinco séculos - são os próprios- fi'rndameirtos da

conôeocâo cÍistã de mtmdo que estão seldo refutados
'Ot 

utp""tot são multiplos e as primeiras rmpres-sões

sobre o teú corÍem o riscó de um "equívoco cientíÊco"

Mas, em se tratando de seres humanos, vale a pena

ÍlÍÍNcar.
Ao vislumbrarmos o discurso da perfeição do

homem através das clonagens, devemos refletir se

o aparecimento de um conceito do ideal humano,
nãó irá criar paradìgmas rigidos, ampliando o pre-
conceito em ielação aos hoje tidos como dificentes?
Ou seja, o aperfeiçoamento da raça e/ou espécie
não ir? refoiçar dò forma inversa o conceito de
deficiência ou imperfeição? As experiências no
sentido de uma sóciedade melhor podem se rni-
ciar pela hipertrofia dos guetos estéticos Jâ exis-
tentes.

A ética anarqústa (no sentido de ethos,
costumes) deve neste momeÍrto psrsar o mÌmdo dmtÍo
desta nova possibiÏdade e esúmular a reflexão das

implicaçãoes destas práticas científicas em ÌÌma
sociedade plurahsta e übedária.

Os fomens da ciência ancamam hoje o rmto de

Prometeu e, criando organismos à sua imagem e

semelhanç4 ìnioam o tercúo mil&uo protegtdos, agora
pela razão, dos castigo dos deuses. Os marqústas
ãevem resgatar o sentido tragico da vida como o
expressou Dionísio. A tragédia vista como pa1c9 {o
.diúdrro no meio natural, sujeìto da própria vid4
exposto às dores e as sorsaçôes da exrstàcia - nascldo

da'dor e do prazer enào da fiia matnz do pensamento

cartesiano e científi co.
A inâtacável ciência contemporfoea, aliada à

teorologi4 impõe- se ao mrmdo "olrlizado" como uma
reügrãúagà cujos mistériso sagrados são acessiveis

-ã^ à oãucoi miciados. De imediato, resta saber

quars serào os sujeitos tustoncos que rão rmcìar. a

desconstrução dos ícones que organizam e.dão
fundaÍndÌtos míticos à atual sociedade tecÍìo-ciatifica
Eis um instrgmte desúo.



CONSUMISMO REACIONARIO
tPoro areclação deste texto íoram "expropriadas" idéía,t
L lrqse.\ (le Cestoriadis. exlraída,s do livro Da Ecologia à
\rLtonon]ia. J

A sociedade capitalista contenporâneaé dilacerada por uma
serie de contradições interl'ìâs, de conflitos sociais pennanentes.
Estes confljtos exprimem essenciâlmente o fato óbvio de qÌÌe a

sociedade em que vivemos está divididâ âssimétrica e

antagollicarneÍÌte erìtre dominantes e dominados e que estâ divisão
se tÍadÌÌz. especialmente. pelos fâtos da exploÍação e da opressào.

.\ majoria clas pessoâs. portanto, qÌre constitui a i ensa base

da pirânride, deveria opor-se à forÍÌ14 atual de estruturaçâo da

socr eclade.
Será qLre o sisterìa estabelecjdo se ïìlantém apenas graças à

coerçào e à repressâo. ou rlesrÌlo a lnanipulação, nurrr nivel
sLrprfìcraì. da ltaioria das pessoas?

E sabrdo qLre o desnlororÌamerÌto do socialisuro autoritário do
1e ste europeÌl acaÍÍetou rLnì sensivel fortalecintento ideológico no
;arrpo do capitalisrno. Apesar das criticas feitas lÌá décâdâs pelos
iìDiìÍqLristas e traÍxislas rÌâo-stalilÌistâs. o filÌ'ì do socialisnÌo estâtal-
ìJrrrocrata aJudou a consolidara colnpÍeensâo de que nâo existem
aìÌÌernativas ao capitalisrrto e ao ser trefasto [rercado, sinôninto de
ìLrcro. competiçâo e ex ploraçâo. A ideologia atLrahuerìte em voga é

.r dr aceitaçâo do qLre existe conro a itnjcâ Íealidade possível. Enl
orrrras palavras. agora ilìlpera o serÌtirÌìento de que é ì11íúil resistir
ao desenrolar dos aco ntecinreD tos.

A esta colìJurÌtrlra desfavorável. acrescelìte-se a capâcidacle

;LLase ìlimitada do capitaljsnìo erÌl absorver e irÌtegrar as

:rperióncr:rs e discrrr.sos alterìativos. E a libenaçâo sexual se

iriììrsrnutândo eÌ'ì'ì coÌìsrLrÌÌo de pornografia. é a estetica prtnk
r nspirandp grife da nroda

\las esÌas e\piicaçôes rtâo sâo sttfictentes paÍa conÌpreerlcler
.r ìogica ou as Iógicas da reprocluçào da nossa sociedade

rÌrrl,ìììsla \a realrd.'de. o sìs{erìì.ì se ìrì.rnÌerìì porque colse;'le
crÌur a adesâo da nraioria das pessoas. :rrnda que coÌltradilória E
aCesào nào e unra sinrpìes passividade.

Esta adesáìo é jnclusive conìpÍovada pelo fâto de que ntuitos
:rplorados têrn couro perspectivâ, âo in\'és de acabar cottt a relaçio
d: exploração, passarerìì pala o orLtro lacio. passândo a integrar o
Ìi1ìre dos "vencedores"

Se assirn rÌão fosse, tLldo nliria enì porLcas ltolas.
Dois aspectos cel'Ìtrâis justificanl esta serlidào volutitária

pÍirìÌejralnente a ilìstilaçâo lìas pessoas. dcsde a infâncìa" da ideia
da âLrtoÍidade. a autoridacle JustifiÇacla peÌo pretenso sabeÍ
3specializado. cientifico. téclÌico). A necessidade de autoridade

: obediência está tão arraigada no cidaclìo conrum que a sinìples
possibilidade de sLra arLsêrìcia o lìorÍoriza seria o caos, a bagu ttç4,
e anarqrÌr4...

1A propósito. Bakunilr süslelltava que o Estado e todâs âs

orrtras n1ânifestações de aúoridade encolìtravant sua justificativa
ultima naidéia de DeLrs.)

A oÌrtra dimensào que esclarece a relação dos ittdividuos cortt

o crpitalisnro diz respeito à induçào nas pessoas de unt corÚunto
Ce recessidades". a cúa "satisfiìçào 'estarão atrelados pela vida
rfora Toda sociedade cria uru conjunto de necessicìades para

AssiníÌtuÌ'â semestlal de apoio (R$ 7,00)i pacote de l0
lióeras (R$ 2,00); adesivo corÌtra iÌ l)ena de nrofte (R$ 1,00);
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Os te\t0s assin:Ìdos não necessariallente refletem ÍÌ opinião
do Coletivo Editoriiìl do CELIP.

seus rnembros e lhes ensina que a vida nào vaie a pena ser vivida
a nâo ser que estas necessrdades sejam benr ou mai satisfeitas. A
especificrdade do capitalisnìo e que ele ccrÌsegulÌÌ sllrglr e r'ììar1ÌeÍ-
se - apesaÍ da resisténcra das IIÌ,ìs oper,ìr r.1s po! \'ezessangìeìlla
- colocando to centro de tudo as trecessrdades ctottiÚtttu.t

E por rsso que o sistelnâ que descrevemos e cflticamos e cada
dia mais infame: o carater fetrchrsta da rrercadoria.-1a descrrto ha
rrrais de rLm sécLrlo por Marx e outros pensadores venl se

exacerbardo, o que explica o atrral nrodo de rida e a crvilrzaçào
capitalìsta.

Porlanto. eis a essêrìcia desta relaçào socral capitalista ela é

baselda rra prodrrçào.le obleto. nio p.rrir o 5er. rso. rìr.rs piìra
serer'Ìr vendidos ellquanto rìercrdorias. traIsiornrallclo a relaçào
entre 1ìolÌìens enÌ relaçâo erttre corsas.

Unr nruçuìtrrarro abrlra ììÌào clo dlnÌÌerro dLllarÌte Íoda sua vrda
para lazer a peregrrlaçâo a Nleciì. para ele tral:tse de rLrua
''necessrdade". Não o é pala unìa pessoa educiìda rÌiì cultLlra
capitalista. Para este- a peregn rìaçâo e unÌa infatitil sLLperstrçào ou
fântâsjâ. Mâs Ì'ìâo e slrpelstlÇào oü faltasras e sÌnì absoluta
'ììecessidâde" ter urÌ1 câÍlo- un'ìa ÌeÌevrsào ou rLnl tèlÌis de lÌìarcâ
farnosa.

l\,1ais aillda: o capita]isnìo conseguiu criar rinr rnundo rlo qrlal
estas 'llecessidades" sâo, a grosso nÌodo, ttLdo o que colÌta na
vida. A qLrinquiJharia ai está. as lojas estão abarrotadas. e bâstâ
você trabíìllìar para poder conrprá-la Basta você ser ben-
corÌìportado e trabalhar que você ganhará nrais. subirá. conrprará
lÌÌais e terá.r/.//r/,{ soci:ìl Se você foi convocado para o ingJório
exército da nìão-de-obrâ de reserva (o tal do deserìÌprego .)- a

saida é rorLbar. nratar. traficar para poder cotnprar
Mesrììo os rìÌilitarÌtes de esqrrerda catrrttrham para rtma gtadual

aceitaçào de aspectos da oferta de felrçrdade cÌrLe verlde. ao seì"1

devido preço. o slstelllzì alrLal Ê claÍo. selÌìpÍe exlstelìì aqueles que
tênr filhos. corìtas a pagaÍ. satrsfaçòes corÌcretas e inìediatâs â

obter. da única forrlâ possivel. ou seja. no supermercado...
Viveuros nurrra fornra especifica de racionalidade: a produçâo

de rÌ1ercâdoriâs que ocasiona, elÌr últìrììâ i1Ìstâncja. à elevâção do
di1Ìheiro ao altar da religiâo capitalista. o dinhejro como criterio
básico do convivio social. O coroìnha desla religlâo é a midta e
nas socìedades rnediáticas (:dorÌljnâdâs pela I'Ììldla), a f Íìçâo
r'eflexiva ltetrtta-se atc tì su:ì ÌÌlìnrnìa expressâo. lnoveÌrìo-rìos
condicionados pelos inÌp!Ìlsos das rÌÌrâgens e discursos dos meios
aírdio-visrLais. O que prevalece é a emoçào. o movilÌÌelìto
lnstâr'ìtâneo dos serÌÌ ìeììtos. garalìtrndo os indices de aLrdtêncja
e as vendas

PellsaÍ encerra unl lisco. unr questionamenÌo/tenslonamento
da realidade existente PoÍ outro ìado. o consrLn'ro do que e

oferecido pela midia estìrruia urìriì expenência r1âo problenrátìca:
exige apenas quLe a genle dê redea soltâ aos seÌÌtimelltos efêmeros
face às inÌagens cor'lsecutivas Nào e LLnra relaçâo libertadora, ntas
como Ìogo virá outra inìageÌr1 e outro prodtÌto. tudo benì, basta-
nos o desafogo...

Enr suuia. a sociedade capitalistâ só se legitilÌla porqüe a

maioria das pessoas. talvez lodâs. lhe asseguranÌos o consumo
crescente O dìa enr cì!le ul'Ìì grtLpo grande de indivlduos
corÌstâtârenl a loucum e a absurdrdade do t'nodo de vtda capìtaltsta,
este sofrera ur'ra irresistrvel fissrLra.

Sen aìrrir mâo dos olrtros aspectos futldalÌletltais da luta
elÌìerÌcipatória. pessoal e coletiva. lào podeutos lÌos esqLÌeceÍ: o

corlsLlÌnismo ros colìsolÌ'ìe. Portalìto, seÍ alìarqulsta. ter a

capacidade e principallììerlte a volìtade de se autogoverlar. ser
senhor de si mesmo, passa pela coÍlÌpreensão e negaçâo do
collsunìislÌÌo, entelldido corno a anìÍicial criaçâo de necessidades,

que servem apenas para legitintar e consolidaÍ o capìtalismo.

CCL - BH



OS AMIGOS DE DURRUTI ACIJSAM
Pltblíconlos ha íktegra um aríigo í1os ,4migos de Dun'uÍí q e, sem

duvída, aÌìdorá os leitores a descobt ìr uma sërie de fatos que, mesmo
.ruv não eslejam ocultos, lêm sìdo ignoftÌí)o., pelos histolìadores oficuí.\
c pelos das otgahízdções ptoletárias qlte inlenierdm na I l.t. ,7quì,
àào sua versão dos fatos aconteciílos dloante d guena e o rcvol çã.).
Foi ptúlicaclo em 1939, em Solidarity, otgõo da ,1t1típctrlíqmentoÕt
C o nmltni sl Federati on, da Escóci a.

E necessário que todos os militantes, os revolucioÌ'Ìários das
organizaçôeg de trabalhadores, clue softerarn a cruel experiêlcia dâ
derrotÂ militâr e â humilhação do refugiaclo, presteÌn muitâ âteÌìçlio Às

hcões cla guena e da revoluçâo espâúola, pârâ a quÂl contribuiram
erdorosamente com seu sangue e o sanglre cle seus mellrores
aompâúeiros.

Rompeido o silê[cio impostopela tiÌania dos estâlinistas e demais
contra-revolucionádos, queremos falar aqui com a mesDlâ clârezâ que
êÌnpregávâmos nã púlicação de nosso gnqro: El ;lnigo clel Pueblo. Nosso
grupo, sob a bandeira de Duruti, ocupoll uÌn lugar iÌnpoftânte nâ
RevoìLrçào Social esparúola. Foi assirn que. nos sangrentos clias cle rnaio
de 1937, quândo levantârnos o eslandarte dâ Ìevoluçâo diâúte clos contra-
revolucionários (o PC, o goven1o republicÂÌìo. etc) e târnbém conhâ o
reformisrno dos dìrigentes da CNT-FAI.

Predissemos clue a lfuha aplicada depois cle julho de 1936. âo
drssocìar a guena da revoluçâo. deveÌia concluziÌ inevitâvelnente ao
desÂstre. Nossâs teses foram confrnnâdas pelos fatos. A revoluçâo se
perdeu em jnâio de Ì937 e. com ela. a guerra. Perderam-se.
!ÍâduslmeÌÌte. as zo[as de iÌnportâúcia econômicâ-
.ullnillando com a quecla de Aragão, r,un gande revés
no Levalúe e fi[alizânilo corn a derrota da Catahuha.
a entrega de Madri e o restâÌlte, sem condições.

As câusas dâ denotâ são evidentes. Desde o
moÌÌrel1to ern que o espirito revolrrcionário das
miÌicias foi debilitado, substituido pela disciplina de
um exército, desprovido de eltusiasmo e dinamismo,
tòrjou-se o prirneiro elo da couente quenos levou à

derrotâ

DUÀS OCASIÕES PERDIDAS

Houve dois lnoÌnelltos irnportantes na revolução
espaúoÌa: julho de 1936 e maio de 1937. Nas duâs
ocasiôes, colneteu-se o mesrno eÌro. Os cliigentes
da CNT-FAI não impuseÌâm o poder das nossas ,:
orsan rzações. que eslavarn âpoiâdas pelas rnassâs nas i
ruas. fábricas, campos e ohcinas. Esses cÍidgentes :
f^-^- --ô-^-.,'r,êì a nél^ /l-ô-.+--Íoramresponsáveispelodesastreqtleâconteceu:
perda da ievoluçào. deÍrotâ mrlrtâr nâ guerÍâ e I
sangrenta retiraala para a França. Nâo cluiseram i
.ontrolar o pais e dirigi-lo econólnicâ e
poÌiticamente. com medo da cólera dos "clitadores".

Mas. nâo liderando a revolução, deixândo-a só. começaram a
derrotá-lâ. Seu medo foi responsável pela coÌltn-Ìevolução, pela quâl
os estalinistas tomaÌam a teIla dos camponeses e tnbalhadores. Este
foi o maioÌ fâtor nâ nrptuÌâ dâ uíidâde Ìevolucionária das massas.

A CNT-FAI não quis impoÌ uma ditâdura sobre os partidos inimigos
ü classe operáda; chegou a ajudar a burguesia liberal, a pequana-
burguesia do capitalismo intemacional, c1ue, sob a máscaÌa da
democracia, servia ao fascismo, deÌrotalalo assim a revolução
espanhola.

O fim da guerÌâ foi câtastÍófico. Tudo seperdeu, nada se manteve.
\,Íuito poderiâter sido salvo, uma vez evitada a terrivel derrota. Negrin
e seus lacaios haviÂm colocado todo o dinheiro e o owo em bâncos
estrangeiros, facütando o massacre do pÌoletariâdo esl)âúol. o exácito
e os trabalhadores nâo sâbiâm por que estâvam lutando. Os soldados
ío front íào queriam lutar, porque sâbiÂm que, enqwúto lutâvâm e
erâm massacrados no Ebro, na retaguarda, os burocratas da Repúblicâ
ândavam oom belas mulheres, prâticando todos os exoessos. O ?ovo
trabalhando e morlendo de forne. Nas frlas do pão, as mulheres e a
população'estâvam cheios de ódio contra Negrín e sua corja de
bajuÌadoÌes. Os tabalhadores e suas famílias 11ão tirll1ampão, enquanto
nâs câsâs e residênciâs do govemo e dos chefes do PC, etç., comia-se
do bom e do melhor. Todos conheciam a rnoral do povo de Bârcelona.
Foram os trabâlhâdores de Barcelona que sofÌeÌam os bombardeios
aereos. Nâo havia refúgios para eles. os âltos frncionários e burocrâtas
sempre eÍjveraú bem acomodados, e suas famílias sempre escondiclas
em distâdtes Povoados.

O POVO RESPONSÁVEL

O govemo não Ìepresentava o povo (trÂbÂllìadoÍes) e clefendia
interesses opostos âos dele. Aq[eles que devenaÌÌl ter escutado âs
reivindìcações cla classe operária espanhoÌa. que estavârrr coÌ1vocâdos
para defendê-Ìa. erarn os licleres cla CNT-FAI. os mesmos que a tÍatrâm
Isto temos ahrmailo. clararnente e sem sutiÌeãs. e contmuâremos
tepetindo nossâs acusâçôes. ErArn os inesmo-c (Ìue nos ahamavam- âos
Arnigos de Dumlti, de làscistas e provocâclores TentâÌâm e\pnlsâÌ-rlos
clâ CNT-FAI. Mâs os trabâllìâdores repLrdiararn a ordeÌn de e\clusão.
dacla pelos refonnistas.

Sairros cla Espanha conr a cabeça erguida. Í'onios para o exiÌio sem
llrn centavo. SoÍì ernos forne e firo. nos carnpos cle concentraçâo Mas
muitos refonnistas que querlâÌÌr a nossa expLrÌsào ficâlÍlm satisÍèitos.
Não fahrnos de Neglrì e seus :Ìss,ìqçrìos \ onr rur islas qrre nos per -errrrta rn
e encarcetaraÌn. Estâs pessoas possüeln sornâs escÍndalosÂs de dillheiro.
mas urn dia pagarão por srm trarçàcr

Os Íàtos nos derarn razão Os nÌeslÌros pÌoblernas clrte fornulamos
eln nossos periódicos clandestiios seÍâo retoÌnados. hoje ou amaÌ]Ìrã
Nâo estâmos cansados e. meslno qrte rsto sela rrnra ttagedia.
LontÌrÌÌrarernos firmes cotn rìo:so\ prrrìLrpros r rìorsã\ -rÌtrLa. O
reforÌnismo cla CNT-FAl nos conduzru â derrotâ A drÍeçâo éÌesponsavel
por ter abandonailo MacÌrr. ìncoudroronalmente. â Frânco. Os estalinlstâs-
cotn stt.ls crlticâs ao abanclono de i\{adrr. posalarn de revolucronários
Mas nâo enganaram os nabalhacÌores. que sempre os odraram. ÌÌìurto
antes da lniciÂtivâ de Casaclo. Odraranr-nos senpre. desde o someço d?

rêvoluçào. prnÌcrpâlÌÌrellte nos dlas de mâÌo de lt:ì7
A lição foi clura. A inìensâ impoÍtânciâ e o poder

da revohçâo espanhola podern ser avaliadospelo efeito
qtÉ tivemm rÌos âssLúìtos e ropeus. Se a levolnçâo
espaúoÌa Ìrouvesse triunfaclo. o fascismo teria sido
derotâdo, eln conseqiiênciâ da esrnagadora ofensiva
do proletariaclo intemacioÌìâl. Nâo há rnais clúvidas.
hcou dernonstraalo que o proletariaclo e o capitalísÌno
estào confrontâclos cle forÌnâ pennânente, nlma lütâ
devida ou morle. O capitalismo triunÍòu. rnas saberros
as razôes. A denocraclâ deÌÌotou o povo espaúoÌ.
nâo o fascrsmo- Franco uâo teria vencido. se nào
houvesse o pâÍticlo comüristâ e Negrin. Mâs o
pÌoletariado íltemacionâ1 tambán e rcsponsavel. ou
melhor, seus lideles. qLre se traDsforrnâram em
bâluaÌtes do câpitalisÌno. Mas- se Ììâo tivéssemos
lalado rrma lingrr.agern conlìrsa. (âlvez conseguissemos
nos fazer entender pelos trabalhadores clo munclo
inteiro.

AS LIÇÕES

Devemos e{rair preciosas lições dâ catástÌofe
Como ânârcÌuistÂs, devemos Ìetificar uma série <le

temâs táticos e posições clue impedem o triunfo da açâo revollcionária
Uma revoluçâo necessit,i de exeÌcer â forçâ sobre os seus inimigos. Está
claro que cluando o proletariado possui a força deve saber como usá-la e
preservá-la. Rechaçamos â colâborâçâo de classecom o caprtal e a classe
rnéclia. A administração dos trabalhadores exige o podeÌ clos
trabalhadlores. Uma revoluçâo implica o oonhole absoluto por pârle dâs
organizaçôes proletárias. como se deu emjulÌ1o de 1936, quândo a CNf-
FAÌ dominava a siluação.

Há mútos Âspeçtos que exigern ÌÌm estudo detâlhâdo, mas não se
deve esqueceï que o movimellto opeÌáÌio teÌá de se Ìeconstruú sobre
uma bâse nova, uma novâ moral, e com o abaldono dos lideres
responsáveis pelo desastre.

Acreditqmos sernecessário formar urna Aliança Revolrrcionária, ura
Frente Operária, oíde nâo se peÌmitâ eÍ-trâÌ a não seÌ em bases
revolucionárias. lsto é: bases que proíbam totâhneÌÌte o ingresso de
pafiidos comunistas, refomistas, democÌatas reprülicanos e, tâmbém,
os militantes que contÌibuírarn para o desastre.

Desde o começo da emigração denosso pais. clue começou 30 rneses
depois de lúa, os Amigos de Dumrti contúuam defdÌdendo os interesses
do pÌoletariado com â mesma energia e honradez que durante a revolução
espaúola.

b.1Í^ido de El Solidárío, n" 6 - julho 1996. peto Colctivo de Trâdü1ore! do Libsa



NOTICIAS LIBERTARIAS
MINAS GERÂIS2 O Centro de Cultur(1 Libertária de Belo
Horizonte (CCL/B}í) realizo.u no dia 26103 sua primeira atiúdade
pública. Foi exibido o filme "ïerra e Liberdade", seguido de debate
sobre a revolução espanhola. O evento contou com a pÍesença de
50 pessoas e a participação do público foi bastante ativa. O CCL/
BH plâneja a edição de uÍÌa reüsta, que em breve será oferecida a
todos os gnrpos e comfEnhêiÍoías (CCL/BH; CP 1293; CEP 30123-
970, Belo Horizonte,MG).

BRASÍLIA: Comunicamos que devido a dissolução da
Organi zação S ocialista Libertárì a (OSLLF), a corÍespondência
paÌâ este grupo deve cessar. $S$ 

^Ligq 
Brasileira de Esperanto

é o órgão que cooÍdena o movimento espeÍantista do Brasil. A
Liga editâ a Íevistâ Brazíla EsperanÍislo; poszui um sorvigo de
venda de livros em e sobre o esperanto; promove cursos por
correspondência e promove anualmente o Congresso BrasileiÍo
de EspêÍânto. Contâtos para: CP 03625; CEP 700&t970; Brasília/
DF E-Ì\,Í"ail: <bel@brnelcom.br>.

IIRUGUAI: A Federàção Anarquista Llrzgzaia (FALD convoca
os/âs companheiros/as paÍa as jornãdas de luta pelo dia dos
trabalhadoÍes ( 0 1/05 ), em Montevidéu. S erão realizadas diversas
atividades nos diâs anterioÍes
e posterioÍes ao l" de maio.
A ida deverá ser confirmada
via fax à FAU:
005982948I60.

ESPÁÌ{E[At O Ateneu Libeh
tario Ricaldo Mella, de A,
Conrfia. foi cÍiado em lqq5
com a inten$o de difundir as
idéias libertarias e de recu-
perar a memória histórica do
anarquismo na Galícia. O
Ateneu solicita contatos com
grupos e companheiros da
América, visãndo o inter-

:3iïïï:i"",ffii.:: ry
idéias libertáÍias à luta co-
tidianâ,eoresgateda
participação dos imigrântes galegos nas lutas operárias no
nosso continente (ApaÍtado 928; 15080 - A Corufral Espanha. E-
Mail: <eliseo@nodos0.ix.âpc.org>.

PARANÁ: Entre os dias 7 e 1ll02, o GRAVIDA organizou o ciclo
"ContÍa o PâtÍiarcado, a submissão e a discriminação", com
palestÍas e uma mânifestação de rua. Nos dias 6 e 8/03, o núcleo
ACR (Anarquistas Contra o Râcismo) organizou o ciclo "Mulheres
Ëxr Luta', relatrvo ao clta inl.eíuciorul da trrulher'.

BAHIA: O MAP/BA conclama a todos paÍa que continuem
enviando cartas, faxes e mails, manifestando repúdio pelo
assassinato dos jovens Osmundo Moreira e Alexandro Novais,
pela Policia Mititar de Salvador. Segundo o MAP/BA, a PM está

eultando a conclusão do IPM, promoveu a saÍgento o cabo PM
que comandou o assassinato e Íêintegrou na ativa os PMs
envolvidos. Cartas e faxes para: Comissão de Direitos Humanos
da ALEB; Centro Administrativo da Bahiat CEP 4000-000 Salvador/
BA (071-371-0883). E-Mail para MinistÍo Nelson Jobim:
<webmâster@nj.gov.br>.

ESPÍRITO SANTO I O g W MotÌm deHatro, fimdado em 1994,
vêm atuando intensamente na região da Grande \4tória. São
encenadas nas comunidades e centros culturais as peças
Sublevado,s @acçada na obra de Eduardo Gileano) e A Criminoso.
O Motim é um gÍupo anarquista e parltcipa do Movimento de
Artes Capixaba.

CABO FRIO: Em Cabo Friq na Escola Municipal Edilson Duatc,
no últiÍilo dia 18, aconteceu um debatê sobre a globalização,
onde entre os membros da mesa encontrava-se um militante do
CELIP Nota positiva do evento foi o posicionamento favorável
da platéia à pêrspectiva anarquista em relação ao tema cêntral,
manifestado clammente em várias ocasiões do evento.

PALESTRAS NO CELIP: No dia 1" de abril o comparieiro
português José MaÍia
Cawalho Ferreira proferiu
brilhante palestra nas
dependências da UFRJ no
centÍo do Rio de Janeiro,
local onde acontecem as
reuniões semanâis do CELIP,
contando com urn públi-
coatento e afinado com as
peÍspêctivas do tema:
"Anarquismo, Utopia e
Revolução Social". ggg O
professor Carlos Augusto
Addor da UFF conduziu
palestra versando sobre o
tema. "lnsurreig{o Anar-
quista no Rio de .raneiro",
titulo de seu livro, já es-
gotado, e fruto da sua
dissertâção dâ mesüado. O

tema históÍico, qug teve o Rio de Janeiro dê l9 I 8 como palco,
despertou na platéia um interesse claro, manifesudo atÍavés das
diversas intervenções e contÍibuições r€flexivas âo temâ tratado.

BLOODSTOM: O P@RaTodos é uma revista sediadâ Ììa Inernet, e
que desde agosto de 96 vem reunindo todos os meses diversas
Ínatérias, textos e contos anáÍqúcos, escrìtos pêlo coletivo, retiÍados
das melhoÍes publicações impressas (dentre elas o Líbera...) ou
envÌadas pclos leitores. São escassos os Sil.cs sórios subre
anarquismo na rede, e uma vez que a maioria das pessoas começa
sua procura na Rede por eles, e boa a existência de um Site como o
P@MToDoS, por isso encorajo a todos a visitarem, enüarem sua
opinião e seu material paÍa que o P@RaToDos cresça e melhore
cadavez mais. <bloodstorm@openlink.com.br>
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